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A mortalidade perinatal dos cordeiros é um problema que ocorre 

mundialmente onde as condições de criação são extensivas 

(McCUTCHEON et al., 1981; MONTOSSI et al., 2005; RIET-CORREA; 

MENDEZ, 2001). No Rio Grande do Sul, a mortalidade de cordeiros 

é o principal gargalo dos sistemas de produção ovina, 

determinando perdas da ordem de 25%, que variam desde 15% a 

40% de cordeiros mortos logo após o nascimento. A principal causa 

dessa mortalidade é o complexo inanição/exposição (fome-frio), o 

qual é responsável por 40 a 78 % das mortes de cordeiros que 

ocorrem anualmente, refletindo a deficiente nutrição da ovelha 

gestante–feto, nessas condições ambientais (RIET-CORREA; 

MENDEZ, 2001).

O suprimento de volume adequado de colostro nas primeiras horas 

de vida é vital para a sobrevivência do cordeiro, já que é a principal 

fonte de energia e a única fonte de hidratação e de imunoglobulinas 

que são responsáveis pela imunidade do recém-nascido. Além 

disto, após a primeira mamada, a distensão do estômago do 

cordeiro aumenta sua habilidade de reconhecer sua mãe, 

facilitando a ligação mãe-filho (NOWAK, 1996).  Considerando-se os 

requerimentos nutricionais teóricos para ovelhas no terço final de 

gestação, as ovelhas criadas em pastagem nativa no estado do Rio 

Grande do Sul, têm supridos, apenas, aproximadamente, 80% 

desses requerimentos, já que a pastagem nativa contém 6,5 a 7,0 

MJ/kg de matéria seca (MS).

Uma alternativa para aumentar a produção de colostro seria a 

suplementação estratégica das ovelhas na última semana antes do 

parto (Fig. 1) pois mesmo ovelhas estabuladas, alimentadas para 

suprir a totalidade de seus requerimentos, produzem o dobro do 

volume de colostro disponível ao parto e nas primeiras 10 horas, 

quando recebem suplementação com grãos (energia), uma semana 

antes do parto (BANCHERO et al., 2004). Além disso, animais 

consumindo pastagens com disponibilidade suficiente para suprir 

nutrientes acima da mantença também se beneficiam da 

suplementação estratégica com concentrado na última semana de 

gestação, aumentando a produção de colostro (MURPHY et al., 

1996).
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A suplementação estratégica pré-parto O alimento a ser oferecido vai depender 

deve iniciar 2 semanas antes da data da sua disponibilidade e do custo dos 

prevista para o parto, sendo uma semana grãos ou de seus subprodutos no 

de adaptação e outra de suplementação momento da suplementação. É 

(Tabela 1). As ovelhas podem receber o interessante também considerar o uso de 

equivalente a até 1,5% do seu peso vivo alimentos que o rebanho já conheça, pois 

em suplementação energética, que deve isso facilita que as ovelhas comam o 

ser dividida em duas ofertas (manhã e suplemento e não tenham a rejeição 

tarde) quando o volume total diário natural que ocorre quando é oferecido 

oferecido exceder a 400g. um alimento desconhecido.

Fig. 1. Rebanho de cria sendo suplementado a campo.
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Dias para o 

parto 

Oferta de suplemento em 

gramas 

Percentual do PV em 

suplemento 

14 100 0,2 
13 200 0,4 

12 300 0,6 
11 400 0,8 

10 500 1 
9 600 1,2 

8 700 1,4 
7 700 1,4 

6 700 1,4 
5 700 1,4 

4 700 1,4 
3 700 1,4 

2 700 1,4 
1 700 1,4 

 

Quando e quanto suplementar

Tabela 1. Oferta de suplemento de acordo com a data prevista do parto para uma ovelha de 50 quilos de peso 

vivo (PV).
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Outro cuidado a ser observado é verificar em detergente neutro (Lote 

se os animais a serem suplementados tem suplementado), e o outro não recebeu 

experiência prévia com alimentos suplementação, alimentando-se somente 

concentrados, pois rebanhos que nunca da pastagem natural (Lote testemunha). 

foram suplementados, muito Ambos os grupos foram mantidos em  

provavelmente, não vão comer as potreiros com similar oferta de forragem, a 

quantidades oferecidas de acordo com a qual teve a qualidade avaliada pelo  

Tabela 1. Isto pode ser contornado método de simulação de pastejo, 

iniciando-se com um período de contendo, em média, 13% de proteína 

adaptação ao alimento, com oferta de 100 bruta  e  51% de fibra em detergente 

gramas diárias por, pelo menos, duas neutro.

semanas antes do início da 

suplementação. Toda a alimentação deve O suplemento foi fornecido em cochos 

ser monitorada para ver se os animais descobertos, proporcionando uma 

estão consumindo todo o volume de disponibilidade de 30 cm lineares de 

alimento oferecido; caso contrário, a oferta acesso ao suplemento por animal. No total 

deve ser regulada para que não haja sobra do período, as ovelhas do lote 

do alimento ofertado. Sempre que houver suplementado receberam, em média, 1,1% 

sobra do alimento ofertado, deve-se do seu peso vivo em suplemento, 

limpar o cocho antes de adicionar novo totalizando 7,7 kg de suplemento 

alimento. consumido por ovelha (Tabela 1).

Durante o período de parição, os animais 

foram inspecionados duas vezes ao dia, 

Um exemplo prático quando foi verificado o número de ovelhas 

paridas e os cordeiros nascidos eram 

Para a investigar o efeito da identificados e pesados. Quando o pastor 

suplementação pré-parto na sobrevivência identificava parturientes com dificuldade 

de cordeiros, foram utilizadas 99 ovelhas de parto, o auxílio era prestado 

da raça Texel, com um peso em torno de imediatamente. Posteriormente, os 

50 kg, identificadas, através do controle de cordeiros foram pesados semanalmente.

acasalamento, como prenhas entre os dias 

14 e 27 de março, com seus partos A suplementação energética de ovelhas na 

previstos entre os dias 8 e 21 de agosto, última semana antes do parto aumentou a 

sendo que a data média prevista para o sobrevivência dos cordeiros (Tabela 2), 

parto foi de 14 de agosto. sem alterar o peso ao nascer nem o 

desenvolvimento até o primeiro mês de 

Esse grupo de ovelhas foi mantido como vida (Tabela 3). Considerando-se o tipo de 

um rebanho único, pastando em potreiros parto, a suplementação não reduziu a 

de campo natural numa lotação de 5 mortalidade de cordeiros em ovelhas com 

ovelhas por ha. Aos 130 dias médios de partos duplos. Um outro aspecto 

prenhez (15 dias antes da data prevista do associado foi a necessidade de auxílio ao 

parto, média de 145 dias de gestação), o parto que foi similar entre os grupos 

rebanho foi, então, dividido em dois lotes suplementado ou testemunha (Tabela 2).

semelhantes, sendo que um foi 

suplementado com farelo de arroz 

desengordurado, na forma de pellets, com 

17,7% de proteína bruta e 30,7% de fibra 
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Tabela 2. Taxa de sobrevivência de cordeiros em função dos tratamentos, considerando o tipo de parto e a 

necessidade de assistência ao parto. Os números entre parênteses são número de cordeiros sobreviventes/ 

número de cordeiros nascidos.

Um fator importante a ser observado era 28 dias de vida. Entretanto, como 

se a suplementação estaria determinando esperado, cordeiros gêmeos foram 

algum efeito no crescimento fetal, que sempre mais leves do nascimento até o 

poderia ser indesejável por aumentar a primeiro mês de vida. Outro aspecto 

ocorrência de partos distócicos. Na Tabela interessante observado é o menor peso ao 

3, são apresentados os pesos médios nascer dos cordeiros paridos com 

observados para os tratamentos, tipo de assistência, independente da 

parto e partos assistidos. A suplementação suplementação materna, o que sugere que 

não provocou nenhuma modificação do as ovelhas que precisaram de auxílio 

peso dos cordeiros ao nascer, aos 7, 14 e estavam em piores condições.

Tabela 3. Médias ajustadas de peso corporal (kg) dos cordeiros ao nascer, aos sete, quatorze e vinte e oito 

dias de vida.

Uma simples simulação econômica suplementada de R$ 2,70. Considerando-

revelou que o investimento com a se que a suplementação resultou em um 

suplementação resultou num ingresso aumento de 20% na sobrevivência de 

cinco vezes superior em função do maior cordeiros, tem-se 12 cordeiros a mais, com 

número de cordeiros sobreviventes. No peso médio de 4 kg por cordeiro ou  48 kg 

total, foram consumidos, para a de cordeiro com o valor R$105,00.  O 

suplementação das 62 ovelhas, 478 kg de retorno imediato do capital investido foi 

farelo de arroz a um custo de R$ 0,35 por de 62,5% com potencial de gerar um 

quilo (valor na propriedade), retorno de 460%, quando da venda destes 

representando uma despesa de R$ 168,00 cordeiros para o abate, com peso de 30 kg, 

e um custo por ovelha parida ao preço de R$2,16 por kg.
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